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DIVERSIDADE GENÉTICA DE Hepatozoon spp. EM ROEDORES NO 

BRASIL 

 

 

Resumo - O gênero Hepatozoon spp. engloba protozoários parasitas de uma 
ampla variedade de vertebrados terrestres. Recentemente, vem se 
investigando o possível papel de roedores como hospedeiros intermediários e 
paratênicos nos ciclos de transmissão de espécies de Hepatozoon parasitas de 
carnívoros domésticos e selvagens. O presente estudo teve como objetivo 
investigar a presença e caracterizar o DNA de Hepatozoon spp. em amostras 
de baço de 31 gêneros de roedores amostrados em cinco biomas brasileiros. 
Das 462 amostras analisadas 195 amostras foram positivas em um ou ambos 
os protocolos utilizados. Hepatoozon spp. foi detectado em 24 gêneros de 
roedores, com primeiro relato da infecção pelo referido parasita em Rattus 
rattus, Mus musculus, Proechimys roberti, P. cuvieri, G. spixii, Hylaeamys 
megacephalus, Gracilinanus agilis, Cerradomys scotti, C. akroai, C. marinhus e 
Wiedomys cerradensis. As análises Bayesiana e de Máxima Verossimilhança 
das sequências 18S rRNA obtidas mostraram a presença de três clados 
de Hepatozoon, sendo um clado composto por sequências de Hepatozoon sp. 
detectados em roedores e répteis (cobras, jacarés e lagartos), um clado 
composto por Hepatozoon americanum e espécies de Hepatozoon detectadas 
em canídeos e felídeos selvagens, e um clado agrupando Hepatozoon 
canis e Hepatozoon spp. detectados em canídeos domésticos e selvagens 
e Rhipicephalus sanguineus. As sequências de Hepatozoon do presente 
estudo foram agrupadas no clado de roedores e répteis. A análise de distância 
pelo software Splitstree revelou que as sequências do presente estudo foram 
agrupadas em um grupo com sequências de Hepatozoon de outros roedores 
do Brasil e do mundo, próximas às sequências de Hepatozoon detectadas em 
répteis. As sequências de Hepatozoon obtidas de felídeos e canídeos 
formaram grupos distintos daquelas detectadas em roedores. Para análise de 
haplótipos 18S rRNA de Hepatozoon spp. detectados em roedores em outros 
estudos realizados no Brasil até o presente momento foram escolhidas 
26 sequências e a análise foi realizada com o software TCS. Seis haplótipos 
foram encontrados, sendo o haplótipo 1 o mais frequente. Os resultados do 
presente estudo sugerem a existência de estruturação genética das espécies 
de Hepatozoon que ocorrem em roedores no Brasil de acordo com a localidade 
geográfica. 
 
Palavras-chave: 18S rRNA, hepatozoonose, filogenia, diversidade haplotípica, 
Rodentia 
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GENETIC DIVERSITY OF Hepatozoon spp. IN RODENTS IN BRAZIL 

 

 

Abstract- The Hepatozoon spp. genus includes protozoan parasites of a wide 
range of terrestrial vertebrates. Recently, the role of rodents as intermediate 
and paratenic hosts in the transmission of Hepatozoon species parasites of 
domestic and wild carnivores, has been investigated. The present study aimed 
to investigate the presence and characterization of Hepatozoon spp. in spleen 
samples of 31 genera of rodents sampled in five Brazilian biomes. Out of 462 
samples analyzed, 195 were positive in one or in both protocols. Hepatoozon 
spp. was detected in 24 genera of rodents, with the first report of the infection in 
Rattus rattus, Mus musculus, Proechimys roberti, P. cuvieri, G. spixii, 
Hylaeamys megacephalus, Gracilinanus agilis, Cerradomys scotti, C. akroai, C. 
marinhus and Wiedomys cerradensis. Bayesian and Maximum Likelihood 
analyzes of the obtained 18S rRNA sequences demonstrated the presence of 
three clades of Hepatozoon, one clade being composed of Hepatozoon sp. 
detected in rodents and reptiles (snakes, alligators and lizards), a clade 
composed of Hepatozoon americanum and Hepatozoon species detected in 
canids and wild felids, and a clade grouping Hepatozoon canis and Hepatozoon 
spp. detected in domestic and wild canids and in Rhipicephalus sanguineus. 
Hepatozoon sequences of the present study were grouped in the clade of 
rodents and reptiles. Distance analysis by Splitstree software revealed that the 
sequences of the present study were grouped into a group with Hepatozoon 
sequences from other rodents from Brazil and the world, close to the 
Hepatozoon sequences detected in reptiles. For analysis of 18S rRNA 
haplotypes of Hepatozoon spp. detected in rodents from other studies 
conducted in Brazil up to the moment, 26 sequences were chosen and the 
analysis was performed with the TCS software. Six haplotypes were found, with 
haplotype 1 being the most frequent. Results of the present study suggest the 
existence of genetic structuring of Hepatozoon species in rodents in Brazil 
according to the geographical location. 
 
Key-words- 18S rRNA,hepatozoonose,phylonegy, haplotypic diversity, 
Rodentia. 
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1. INTRODUÇÃO  

 O gênero Hepatozoon pertence a um dos seis gêneros de 

hemoparasitas chamados hemogregarinas, possuindo um ciclo de vida 

heteroxeno envolvendo um hospedeiro invertebrado definitivo e um hospedeiro 

vertebrado intermediário. Estudos vêm detectando a presença de espécies 

Hepatozoon em mamíferos domésticos e selvagens, aves, répteis, anfíbios no 

mundo (Smith 1996). 

A epidemiologia da hepatozoonose em animais selvagens e domésticos 

no Brasil ainda não está totalmente elucidada. Além de cães domésticos, 

Hepatozoon spp. estão amplamente difundido pelo Brasil e já foram detectadas 

em uma ampla variedade de hospedeiros vertebrados, incluindo felinos 

domésticos (André et al., 2015), felídeos e canídeos selvagens (André et al., 

2010), répteis (O’Dwyer et al., 2013), roedores (Wolf et al., 2016; Demoner et 

al., 2016; Sousa et al., 2017), marsupiais (Sousa et al., 2017) e quatis (Sousa 

et al., 2017). Haplótipos de Hepatozoon encontrados circulando em roedores 

selvagens apresentam um maior grau de polimorfismo quando comparados aos 

encontrados em canídeos domésticos e selvagens e procionídeos no Pantanal 

sul-matogrossense (Sousa et al., 2017).  

Roedores atuam como importantes elos ecológicos nas complexas 

cadeias epidemiológicas de enfermidades transmitidas por carrapatos. Estes 

mamíferos, além de atuarem como hospedeiros para diversas espécies de 

carrapatos, assumem o papel de reservatórios de inúmeros patógenos 

veiculados por artrópodes (Randolph et al., 1999; Guglielmone e Nava, 2010; 

Guglielmone et al., 2011).  

Espécies de Hepatozoon sp. vêm sendo detectadas em roedores em 

diversas regiões do mundo. No Brasil, os estudos realizados ainda são 

escassos e pontuais (Criado-Fornélio et all., 2009; Wolf et al., 2016, Demoner 

et al., 2017; Sousa et al;. 2017; Soares et al., 2017; Gomes et al., 2018; 

Demoner et al., 2018). Dentro deste contexto, o papel dos roedores na 

epidemiologia das espécies de Hepatozoon spp. circulantes no Brasil deve ser  

investigado. Considerando que os estudos prévios são pontuais e não 

abrangem todos os biomas brasileiros, o presente trabalho mostra-se valioso 

uma vez que a investigação de Hepatozoon spp. em diferentes regiões com 



2 

características climáticas e ambientais diversas pode fornecer informações 

sobre a distribuição geográfica do protozoário, bem como a diversidade de 

hospedeiros e estruturação genética desse patógeno, contribuindo para o 

esclarecimento da epidemiologia da hepatozoonose. 

Assim, o atual estudo propõe verificar a ocorrência de Hepatozoon sp. 

em populações de roedores em cinco diferentes biomas no Brasil, traçar 

inferências filogenéticas das sequências 18S rRNA de Hepatozoon spp. de 

roedores com aquelas detectadas em outros hospedeiros, e avaliar a existência 

de estruturação genética das espécies de Hepatozoon detectadas em roedores 

no Brasil.  
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8. CONCLUSÃO

 Hepatoozon spp. foi detectado, por meio de métodos moleculares,

em 24 gêneros gêneros de roedores, com primeiro relato da

infecção pelo referido parasita em Rattus rattus, Mus musculus,

Proechimys roberti, P. cuvieri, G. spixii, Hylaeamys megacephalus,

Gracilinanus agilis, Cerradomys scotti, C. akroai, C. marinhus e

Wiedomys cerradensis em cinco biomas brasileiros diferentes;

 Novos haplótipos de Hepatozoon sp. foram encontrados

infectando roedores nos diversos biomas brasileiros;

 Existe uma estruturação genética de acordo com a localidade

geográfica das populações de Hepatozoon parasitas dos roedores

amostrados.
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